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EL POPULAR
F dmdado&: D .  M IG U E L  P E R I L L A N  G A R C IA

En Madrid: Un mes, I  pt».: Trimeaire » .  En provincias: T ra e s tre  
4  pt»a.. por corresponsal, En ei Extranjero, « - S O .  E» Portugal
S .  En Ultramar, T& .

Los comunicados y demás msercione eo el texto del periódico, l^ & O  
ptas. linea. Anuncioi i  cómirnos linea & los auscriptores jr

dsble precio á lo* que noloseo^^
La roano de periódicos de * »  e)emp!ar « a  céntimo».

de hoy-
San S e iT x n d o , San Pedro P a a c n a l,  B»n Ge»- . 

i'.D, p . d éC M Ií y  SiB SevíTlno.

AKANCEilS Y CAMBIOS
C o n tin ú a  fija  la  a te n c ió n  p ú b lic a  en  la s  

cu e s tio n es  su sc ita d as  con m o tiv o  de la s  m e- : 
d id a s  p ro te c c io n is ta s  d e l G o b iern o  fra n c é s  : 

•y en  e l a lz a  de n u e s tro s  c a m b io s , d an d o  á  
u n a  y  á  o t r a  im p o r ta n c ia  qu e  en  re a lid a d  n o  , 
t ie n e n  y  p re te n d ie n d o  d ed u c ir c o n sec u en ­
c i a s  p o lític a s  q u e  n in g u n a  re la c ió n  p u e d e n  . 
te n e r  con e s te  a su n to .

L a s  m e d id as  p ro te c c io n is ta s  del G ob ierno  
f ra n c é s , y a  lo  h e m o s  d ic h o  en  a n te r io re s  
a r t íc u lo s ,  p u ed e n  p e r ju d ic a rn o s  en  p r in c i­
p io , p o r la  in c u r ia  y  e l a b a n d o n o  q u e  be- 
?rw>8 te n id o  en p ro c u ra rn o s  m ercad o s á  d o n ­
de  lle v a r  n u e s tro s  p ro d u c to s  s in  te n e r  que 
s e r  tr ib u ta r io s  p e r  fu e rz a  del m ercad o  
fra n cé s ; pero  s i rec tificam o s e s te  pasado  
e r r o r  y  perfecc io n an d o  n u e s tra  p ro d u cc ió n  
l a  en v iam o s  á  o tro s  p u n to s , esos p e rju ic io s  
q ü e  la s  d isp o sic io n es a ra n c e la r ia s  del G o ­
b ie rn o  f ra n c é s  nos ocasionen , se  c o n v e iti-  
rá n  en  v erd ad ero s beneficios, p u es  a d q u i­
rien d o  nuevos p u n to s  á  donde  d ir ig ir  la s  
ex p o rta c io n e s  q u e  a h o ra  h acem o s á  F r a n ­
c ia  ca s i ex c lu s iv am e n te , a u m e n ta rá  ta m ­
b ié n  Ja d em an d a  y  pon e lla  se  o b te n d rá n  
m a y o re s  benefic io s .

N o  somoB n o so tro s  p a r tid a r io s  d e  l a  g u e ­
r r a  co m e rc ia l, p e ro  s i 8c n o s  h a c e  n o  la  r e ­
ch a z a m o s , p o rq u e  la s  rep resa lia s  no  pueden  
a s u s ta rn o s , to d a  Vez q u e  la s  v e n ta ja s  es tán  
d e  n u e s tra  pa,rte..

E n  p r im e r  lu g a r , lo s  neg o c ian tes  f ra n c e ­
se s  h a n  de h a c e r  g ra n d e s  prov isiones, á  fin 
d e  p b d e r so s te n e r  los p rim e ro s  m e ses  de la  
r u p tu r a ,  y  e s to  re d u n d a rá  e n  beneficio  de 
m ie s tro  co m erc io  d e 'im p o rta c ió n  y  de n u e s ­
t r o s  ca tp b iq s , p u e s  h a b rá n  d e  a b o n a rn o s  en 
d in e ro  g ra n d e s  su m a s  que e l lo s .s e  U evan en 
e fe c to s .

E n  se g u n d o , lo s  f ra n c e se s  n o  p o d rán  s u s ­
t i tu i r  n u n c a  n u e s tro s  v in o s  p o r  los de n in ­
g ú n  o tro  la d o , p u e s  lo s  d e  la  A rg e lia , q u e  
so n  lo s  q u e  m á s  ae le s  a p ro x im a n , n a  t i e ­
n e n  n i la  fu e rza  -a lco h ó lica , n i l a  r iq u ez a  
co lo ra n te  que tie n en  lo s  n u e s tro s  y  te n d rá n  
s ie m p re , y  en  to d o  caso , qu e  a c u d ir  á  ellos 
p ag á n d o lo s  4  m ay o res  p re c io s , y  m á s  a ú n , 
a b r ie n d o  n u e v o s  m ercados, donde  v en d e r 
nuesM os p ro d u c to s .

A d em ás, n o so tro s , u san d o  d e  n u ea tfo  dtí- 
recTio, podem os p ro h ib ir  l a  im p o rta c ió n  en 
F ra n c ia  de n u e s tro s  ca rb o n es , n u e s tro s  m i­
n e ra le s ,  la  s a l,  la s  la n a s , la s  fru ta s  y  o tro s  
m il a r tíc u lo s  q u e  c o n s titu y e n  n u e s tro  Co. 
m érc io  d e  ex p o rta c ió n  á  la  v ec in a  R ep ú b lica  

• y  q u e  8on  a c tiv a m e n te  dem an d ad o s p o r  los 
n e g o c ia n te s  f ra n ce ses , y  co n  es to  se  c re a ­
rán  n iíe v as  ex p lo tac io n es co m erc ia le s  y  ra -  
•tofiarán en  n u e s tra s  c o s ta s im p o r ta n tls im a s  
in d u s tr ia s  qu e  a h o ra  se hacen  en F ra n c ia  
co n  n u e s tro s  p ro d u c to s .

L a s  m a n u fa c tu ra s  fra n ce sas  de q u e  a h o ­
r a 's e  s u r te  e t co m erc io  e sp a ñ o l p o d rán  ad- 
qfifrirse e n S u iz á ,  A le m a n ia y  A u s tr ia  coft la  
ec o n o ih ía  d e  la s  co m is io n e s , p u es  e n  su  i n ­
m e n s a  m a y o ría  d ic h a s  m a n u fa c tu ra s  son  
d e  o rig en  a lecnan  y  a u s tr ía c o ,  quu  s e  en v ían  
desde P a r is  c o n  e tiq u e ta s  fra n ce sas  y  que 
n o  tie n e n  de f ra n c e sa s  m á s  q u e  e l s e r  v e n ­
d id a s  p o r  c o m e rc ia n te s  fran ceses .

N o so tro s  p o d em o s, p u e s , s o s te n e r la  g u e ­
r r a  co m erc ia l co n  F ra n c ia :  e lla  n o  a d m ite

C o m en ta n d o  u n a  re a l o rd en  del m in is ­
te r io  d e 'la  G o b ern ac ió n , ap ro b an d o  l a  co n ­
d u c ta  se g u id a  p o r  e l g o b e rn a d o r d e  Z a ra -  
g ó z a  co n  la  co m isió n  p e rm a n e n te  d e  aque- 
f lá  p roV iiic ía , d ice  e l  D iario  de M adrid: 

í3 a  recó ríá tá  quo él gobernador convoco s  la 
diputación á sésióp extraordiam ia, coa objeto 
do 'coattfáaf? i  Ib suscripclóa nacioaal; pero que 
dicha reunida ae ee celebró y ea  cambio la  co- 
mfsióii'.soíicTtí d¿spuóa_del|i>bétü»dor que re- 
dníetá V fa  QÍpuL'ciCn p a ta  a t e ú - l l r i  los remc- 
dlós arg ea te s  que exigía el estado' aflictivo de 
Ue provincias aragoi^eaiie, á  lo c u a le e n e g q e l

£ubcrnador, ea  tsnW  que ¿0  se «elcbrase la p rl- 
lé r t  reuaióh 7  sh  sCorJaae sobré e l prim or ob- 

je fq ',»  ■ ! -
'¿N o p arp c e  á  n u es tro  es tim ad o  co leg a  un  

ta n to  e x tra ñ a  la  a firm ac ió n  d e  q u e  e l go-' 
b e rfiad o r no  p u d o  c e le b ra r  la  se s ió n  e x tra ­
o rd in a r ia  convocada?
[ " ¿ P a r a  q ii¿  s irv e , e n to n c e s , la  ley  o rg á- 
p fca  p ro v in c ia l?

■Jío ig n o ram o s  la  re s is te n c ia 'd e  lo s  d ip u ­
ta d o s  p ro v in c ia le s  d e  lo s  d is tr i to s  ru ra le s  
& re sp o n d e r á  esa  c la s e  d e  co n v o c a to ria s , 
p e ro  la  a u to rid ad  n o  deb^ co n fe sa r  s u  Im ­
p o te n c ia , cu a n d o  la  lé y  d á  m ed ios su f i­
c ie n te s  p á r^  h a c e fse  re sp e ta r .

E s tu d ié  e l  ca so , s i Ih rea l o rd e n  tie n e  
la  dcb ida.Jiúb lic idad  e n  la  Gaceta, y  v ea  si 
e se  g o b e rn a d o r  p u ed e  a u m e n ta r  s u  l is ta  de 
in u ti l id a d e s .

FAHISij A sm ela  frane«-hl»paoo-portu|5i»e*a
de D. C. A. Ssavedra^ m e  Talboat., ánle» em- 
oarcada de reelblr laa ananeloB franeMee-

EL POPUIJtR oc se publit* loa díaa feativoa.
Lo» anuidos eerradoa i  predoa eonTencionale*. Toda la wrMp<wd«B, 

cic dirifirA aJ Sr. Adrfunútradof Á# £L POPULAR, ttílM ¿€l tS
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n u e s tro s  v in o s, p u es n o so tro s  rec h aza m o s  
su s  m a n u fa c tu ra s  y  lea n eg a m o s aq u e llo s  
a r t íc u lo s  qu e  le s  so n  p rec iso s  p a ra  so s ten e r  
su s  in d u s tr ia s  y  lle v am o s  la  v e n ta ja  d e  q u e  
e n  ta n to  q u e  n o so tro s  p odem os a d q u ir ir  sus 
m a n u fa c tu ra s  m á s  b a ra ta s  en o tro s  p u n to s , 
e l la  n o  p o d rá  n u n c a , n i en  n in g ú n  la d o , 
a d q u ir irs e  v inos com o lo s  n u e s tro s .

N u e s tro s  c a m b io s  r e s u l ta r á n  b en e fic ia ­
d o s , p u e s  d ism in u y en d o  n u e s tro  co m erc io  
de im p o ita c ió n , d ism in u irá  n u e s tra  e x p o r ­
ta c ió n  d e  o ro ; y  e l d in e ro  q u e  a h o ra  e n v ia ­
m o s á  o tro s  p u n to s  á  cam b io  d e  m e rc a n ­
c ía s  y  d e  e fe c to s , q u e d a rá  en  E s p a ñ a  á  
c a m b io  de m e rc an c ía s  y  d e  efec to s  e sp a ñ o ­
le s  fav o rec ien d o  la  in d u s tr ia  n ac io n a l:

N ad ie  ig n o ra  qu e  á  é s to  e s  d eb id a  e l a lz a  
co n s id e rab le  que a h o ra  e x p e r im e n ta n  n u e s ­
tro s  c a m b io s , p u e s  te n e m o s  qu e  p a g a r  c a n ­
tid a d e s  en o rm e s  de m e rc ad e ría s  co m p ra d as  
en  o tro s  p u n to s  y  q u e  p u d ié ram o s h a b e r  
a d q u ir id o  a q u í e n  b ie n  d e  to d o s , p u es  e l d i ­
n e ro  q u e  E s p a ñ a  h a  d e  re c ib ir  p o r su s  e x ­
p o rta c io n e s , e s  m u c h o  m en o r del qu e  tie n e  
q u e  p a g a r  p o r  su s  im p o rta c io n e s .

N o  e s  e s ta  so la  la  c a u sa  dcl a lz a  qu e  
a h o ra  e x p e rim en tam o s  en  lo s  cam b io s , pero  

e s j a  q u e  m á s  c o n tr ib u y e .
E l  e m p eñ o  d» n u e s tro s  re n t is ta s  d e  a d ­

q u ir ir  la s  lá m in a s  de la  d eu d a  e x te r io r  qu e  
a h o ra  e s tá n  en  la s  B o lsas  de P a r ís ,  L o n d re s  
y  B e r l ín , e m p eñ o  p a tr ió tic o  y  d i ^ o  de 

■ a p la u s o , e s  e i p r in c ip a l .o rigen  d e  e sa  s a ­
b id a  e n  lo s  cam bio^ , s u b id a  cuyo  perju ic io  
q u ed a  a te n u a d o  co n  la  m enos d eu d a  d e  E s ­
p a ñ a  á  las p la z a s  de l e x tra n je ro  y  la  m enor 
re m e sa  de d in e ro  q u e  h a  de h a c e rse  p a ra  el 
p ag o  d s  cu p o n e s  e n  la s  fech as d e  su s  v enc i­
m ie n to s .

L s ,  p u e s , l a  su b id a  de lo s  cam b io s u n  a n ­
tic ip o  que se  h a c e  a h o ra  p a ra  re c o g e r  d es­
p u é s  los réd ito s .

T a l  e s  e Y 'e s ta d ó  en  qu e  se .e n c u e n tra n  
e s ta s  c u e s tio n e s  de ta n  v ita l  in te ré s  p a r a  
E s p a ñ a .

E sp e re m o s , p u es ; s u  d esen la ce , p e ro  es- • 
p e tem o s s in  te m o res  n i d u d as , p u es d e  cua l- 
q u ie r  n iodo  q u e  se a  re s u lta rá  beneficioso  
p a ra  E s p a ñ a .  ______ ^

T o m e n t a r í o s  a  l a  p r e n s a

L e e m o s  e n  e l  m ism o  co lega :
« U d o  de loa gobarnadores ioú liU s, e i  dS G ra- 

ha tenido la  oc ifren d a  líe dirigir nn te le ­
gram a al m inistro da la  Goberoaclón, dándole 
cuen ta  de haber descargado eobre Albufiol un» 
Tfolenta tem pestad que h a  producido grandes 
destrozos y pidiendo el envío de un delegado es­
pecial que exam ine los estragos ctuaadoe.

£1 S r. Silvela te ha respondido diciendo que 
puede ir e l miaflio go'bernador á iDspeccionar por 
s( mismo los dañes hechos por e l tem poral, ó 
m andar una persooa dé su eonfianz».

Conste que el te l  gobernador h a  dicho por 
teiéffra/o lo qno a l miamo tiempo se ha sabido 
en Madrid pofoorreo.*

E s a  ocurrencia m e re c ía  ta m b ié n  o t r a  r e s ­
p u e s ta  telegráfica.

Q u e n o s  rec o rd a se  á  R iv e ro  y  a l  g o b er­
n a d o r  de lo s  fenóm enos d e  la  N a tu ra le z a .

L a  im p a s ib ilid a d  de l S r .  S ilv e la  es v e r­
d a d e ra m e n te  ad m ira b le .

T o c a  los e x tra g o s  de l m a l y  n o  se  decide 
á  co r ta rlo .

D e l m ism o  perió d ico :
«Si para Za Ju stic ia o s  ahora cosa de poca 

m onta la subida da la  renta da Consumos, que 
es e l ingreso más im portante con qoe el Muni­
cipio cuenta , co comprendemos por qué el esti­
mado colega, cuando aquélla estaba en baja, cen- 
siitob» a l S r. Kodriguez San Pedro, como le 
cc-naurábamuS ncsptroí.

Por lo demás, vemos en la  actualidad en  e l al­
calde presidente un celo y un bu^n deseo en la  
gestión de los asuntos m unieipaiea que son dig­
nos de aplauso.

I  ¿e los tributam os, porqua w n  ju sto s; oomo 
haremos lo centrante ouahdo' c ln m o s  do-MC- 
rezca .1

P re c is a m e n te  p o r  eso .
S i lo s  a c to s  d e l a lca ld e  so n  d igno*  d e  

a p la u so , la  con secu en c ia  n a tu ra l  e s  q u e  
m e re zc an  ce n su ra*  d e  L a  J u s tic ia .

Q u e  no  perd.oua a l  S r .  S a n  P e d ro  la s  
e n e rg ía s  d e  s u 'c a rá c te r .

Q u e  dieroii. se rie d ad  á  la s  sesio n es d e  la  
C o rp o rac ió n  m u n ic ip a l.

D ie z  B l  G lm o r :
«L» cnsatióo Uamada de l a  c r lá s  s ig a s  dando 

pasto á la s  eonveraaciones en i*s cíicu íob  poU- 
t lo o s .

L a  novedad de i día futí ayer, sobre este  tem a 
el rum or de qoe e l S r .  CáDovae tra ta r la  d« evi<- 
t a r q u e n i i e r a  del nrini&tfrie e l Sr. S llvolB .y 
que caao de flo poder eeáasguirlo, ae eooargarla 
él mismo d e i a  ce rte ra .d e  .Gobernaelóo, ó ae la 
eonfiarin-interlnaihente tú S r. "VUlaverde, el oual 
eontinuaria a l par desempeñando la  de Gracia y 
Justicia .

JJsto, como todq,?tt^o|o Sf '.viene'dicléndo só­
b re la  oñais, no tiene serio fundam ento, porque 
ei 8 r. Cánovas no b a  aeeeiadu  á nadie lo que 
h'.Vk cuandoj en éá  «uácépto; llegue el m em en­
to oportuno.

Así es, quo solo rejrodueim oa eso* rum ores 
para que ei ieelor fn^a tuda cuanto  se miente.*

C onfo rm es.
P la n te a d a  la  c r is is , su  re so la c ió n  c o r r e s ­

p o n d e .ú n ic a  y  e x c lu a v a m e n te  a l  g e fe  del 
p a r tid o  co n serv ad o r l ib e r a l .

S i la  c r is is  envuelve u n  p ro b le m a  p o l í t i ­
c o , s u  des& rraho  n e c e s ita  u n  m e d ita d o  es - 
tu d io .

Y  la  c r is is  o/iÓM s e i í a .a a  e n to rp e c im ie n ­
to  in ú ti l .

D isc u rr ie n d o  L a  Publicidad  so b re  lo s  m o ­
tiv o s  d e  l a  fa lta  d e  a s is te n c ia  d e  a lg u n o s  
co n c e ja le s  á  l a s ‘se sio n es , q u e s e ra a n a lm e n -  
te  ce le b ra  l a  'pórpóración  m u n ic ip a l,  p r e ­
te n d e  d esca rg a r  la  re sp o n sa b ilid a d  so b re  el 
a lca ld e  p re s id e n te  y  4  fa l ta  d e  ra z o n e s , se  
p e rm ite  ap re c ia c io n e s  d e  g u s to  d u d o so .

V éa se  la  clase: _ ,
«Se cala V. S. los lantea, se tapojlos oídos eon 

fragm entos de n a  pop»Lr-p«ió<Ubo, y  con estoi­
ca iadlferoBCta, g ira  sobm sus telones, excla­
mando: jlnossots*!»

Q u e tb  re c o g id a  la  a lo s ló n .
- P e ro  n o  la  d e  in o c w ité * .

E s a  le s  co rres ifó n d e  4  a q u e llo s  q u e  d u ­

ra n te  la  in te r in id a d  m an e ja b an  á  su  c a p r i ­
ch o  la  d eb ilid ad  de l S r .  C e ru e lo s , y  le s  m o ­
le s ta  h o y  q u e  a l  f re n te  d e  la  co rp o rac íó ü  
m u n ic ip a l se  e n c u e n tre  uft h o m b re  se rio  y  
d e  c a rá c te r  in d o m ab le .

D ic e  L a  Publicidad:
tE l  Imparcial, sobre el mismo «sanio.
También en tre los reform istas hay dos opinio­

nes. Una, de los m is  necesitados ó menos caeh i- 
zúdoa, que no comprenden fusión, anión ó coin~ 
cileneia alguna que no lleve aparejada la  pose­
sión inm ediata dé direcciones, gobiarnos y  o tros 
puestos; porque dicen, «obras aon amores y  no 
buenas razones.»

Peco tam bién hamos hablado con reform istas 
sehSBtoa', menos impacientes ó menos necesita­
dos, qoe creen'indispenaables acuerdos previos 
y  coincideneiaa parlam entarias que tralgim  ló ­
gicam ente la  deseada ualón.

Lógica en pólítiea.
Beto ocurría en otros tiem pos.
Cuando so  habia reform istas.»
¿ .\  qu é  tie m p o s  a lu d e  n u e s tro  ap rec iab le  

colega?
P o rq u e  L a  Publicidad  e s  u n  c o n s ta n te  

e n ig m a .
Y  le  ag ra d ece ríam o s n o s ay u d a se  á  d e s ­

c ifra r lo .

T E A T R O S
Princesa

M afia  Egipciaca, comeiUa de D. Rafael G arcía 
S^ntistéban.

La opinión unánime del público que asiatió 
á la  Princesa, es ia  de que Sfaria Egipciaca es un 
honrado intento de comedia dram ática, un a  la ­
m entable eqntroeaclóa.

Bl S r. 8 aB«atóban, Bhtof experimentado, no 
habrá echado á  su  parte los aplausos que María 
T j1» u  logró arrancar ai púbMco i  coata de 
heroicos esfuerzos. E u  M arta Egipcíaca pudo 
haber habido una buena oomedla y  no la  h ay . 
E sto  e s  dolofoso, por cierto, y  nos parece ocioso 
e l análisis de lo que de puré  endeble ns le tiene.

Mejar que e i  autor draoiátioo quedó a l  e s e r^  
to r . La comedia está bien hablada, tan  bienha­
blada, que peca de exceso de lirism o.

Ya queda dicho que Maria Tubau «0 distinguió 
flotablem ente, y  ju sto  es consignar que lo  nü*- 
mo sucedió con Rosario Fino, l a  S rta . U rtla y  e l  
aeáoi Y allés, encargado del único personaje 
bien dibujado en la  obra,

Á rasto, Manini, Peña y Gonzalvai, bien.
E lzervicia de escena por Antoniq Y usta , e le -  

.gan tis lm o .
E l autor fué llamado a l final del segundo acto  

y  del tercero, en éste en tre  protestes de p a i te  
da atguoos.

—M añana se verificará en este favorecido tea ­
tro  la repríse da la  preciosa c o m e ta  eil-tres ac­
tos y  en prosa, del inaigae Dum asfhljo) Franeí— 
Uo», o n j*  pro tagoaiita desem peña María T u— 
baa.

Xovedades
Mañana sábado s s  pondrá en escsoa por p r l -  

m « a  vss, e l dram a d sl Inmortal Kguil**, G ra- 
salema, para cuya obra la  empresa no h a  om iti­
do gastes, oon el fin de presen tarla  con s i apara­
to  qne la m ism a reqoiare.

E b  dicha obra debutará e l galán jolen D. Mi­
guel Muñoz, contratado recientem ente por Ía 
em presa.

Oomedla
Tertninandoconla función del día 30 la  prim e­

ra  saris se h a l la  abierta desda hoy la  ranovaolón 
para U  segunda, e u l a  contaduna del m tsoio, 4 
laa'horsS de costumbre.

A la  m ayor brevedad se pondrán ea  escena la  
ta n  aplaudida Obra en tre s  actos, 00  ropresenta- 
dkli«ce tiempo, nom ínala Clara-Sol.

E l próximo demingo por la  tarde, ae pondt* 
en  ‘escena en  el referido teatro la  comedía en tre s  
setos del celebre J  malogrado A yala, U tolad* 
UeHiuelc.

Circo de Paríala
H«y viernes tendrá lugar la  prim era repr***»- 

tación d® Ia  popular zarzuela en  tres  aetes L a  
Martellesa, ea cuya obra hará  s u  debnt ei tenor 
don Ricardo Pastor, contratado por la  ampte*» 
de este  oolisao, que no esoase* medio par» ftoote- 
placer a l  público que tanto  le distingne.

Ayuntamiento de Madrid
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CONSFJODE M INISTROS
~Sa eeletraroD dos, aucqae al segnodo tra ten  

lea diarios oficiosos de q n itir le  e l carácter de 
ta l.

En e l primero eon le reina hizo e l S r, C ino- 
vaa su acostum brado dfsearso resum en sobre 
pclitica exterior é interior, pasando muy á la  li­
g era  sobre !cs sucesos de e s ta  índole para fijarse 
essnelalm ente en la s  de carácter económieo, y 
en lea calamidades qne afiigea á algunas comar­
cas. Con este  motivo habló de los trabajos he­
chos por e l comisario regio en Consuegra, y  de 
BU paso á ¡a provincia de Almeris,

Habló tam bién el S r. Cánovas de la s  reclama- 
cionee form uladas por loa representantes arago- 
m-ses en dem anda de auxilios, indicando que 
m uy en breva se promoverán obres públlces 
p ara  dar ocupación á  Ja clase obrera y  se to m t-  
T¿a o tras medidse conducentes & rem ediar la 
g ran  m iseria qne a llí se siente.

L a cuestión de loe vinos fué am pliamente tra ­
tada por e l Sr. Cánovas, e l cual parece que ex­
presó abrigar eejeranzae de que la  reacción 
a n ti  proteccionista de los vinicultores franceses 
e jerza favorable itflnencii, ya que no en e l Se­
nado, en los gobernantes franceses, para con­
certar un convenio equitativo para la  defensa de 
mu^stros intereses en eate punto.

Parece qne el Sr. Cánovas, a l ocuparse de esto 
no descuidó hablar, como de costumbre, de la  
resolución firmísima del Gobierno de hacer U  de­
fensa de lea intereses naclonaJeé, pero sin indicar 
cómo, porque, sin duda, no lo sabe.

La reine firmó ios decretos ascendiendo á m a­
g istrado  ¿e l Tribunal Supremo al presidente de 
la  Audiencia de Madrid, Sr. Cuenca; á es ta  va- 
cunte a l fiscal de la  misma Sr. Lavin, y  á  ia  fis- 
Cniia de la  Aadiencla a l Sr. Barnuevo,

Con lo cual ee dió por terminado el Consejo, 
pasando los m inistros á despedirse del rey don 
Franciseo, e l cual salló ayer con dirección á Pa­
rís en el sudexpreso.

Salieren los Sres. Cánovas ó Isssa jun tos, con 
el propó ito  de ir, según dijeron, á despedir en 
Ja estación a l abuelo del rey, mientr-is loa de­
m ás consejeros responsables se reunían ea  la  se­
cre taria  de E stado para celebrar un breve con­
sejo, en el que se examinó y quedó acordado en 
principio, el indulto de dos reosde ú ltim a pena 
du la Audiencia de Salam anca, autcres de la 
m uerte  de nu guarda.

Habló el Sr. Fabié de algunas cnestiones de 
carácter económico de U ltram ar; que tan eom- 
plicadae y enredadas ae presentan; y  el J* . Cos- 
G tyón excitó DuevaiLente el celo de sus colegas 
de gabinete para que le rem itan cuanto  an tes U  
s o ta  de las eooaoiBias acordada en e l presupues­
to  d s  cada departsm ento , dándose eos esto  por 
term inado este  segundo consejo.

CROMICA OFICIAL
Cás«eta 4e Sfs»4rl4.

L a  de hoy contiene entre o tras las siguientes 
dispesieioses:

Gracia y  J ’iu ltc is .—B eai orden regalando la 
forma en qoe han de ser presentadas y  adm itidas 
la s  renuneias ó disistlm ientos de los aspirantes 
i  la s  no tarías comprendidas en los to rnos segun­
do y  tercero.

JTocárads.—Real orden lesolntoria de un  re­
curso de alzada re la tiv o s  un  aforo, verificado 
en la  sdnana de Sevilla, de 133 cejas ds regalía 
reim portado del extraojero.

El escándalo en ciorneo

Haca dias pubHeamos la noticia del sniridi» de 
n n a  corista inglesa, suceso que estaba dando 
m acho ruido en Londres por saponerse que en la  
m u erte  de Mlee Lydia Mentón kw envuelta nna 
aven ta ra  amoroea del principe Víctor, a l eual e l 
valgo  veis ya convertido un émulo de la s  glorias 
de Tenorio, de eu padre el principe de Gales.

Miss Lydia Mantón (se llam aba en realidad 
Miilet), e ra  una m ncbacha de vein titrés años, 
ta n  bonita y  ta n  lujosa, que llamaba la atención 
en  todo Londres. Bra mas bien pequeña de cuer­
po con nna cara muy expresiva llena de hoyue­
los, pelo castaño claro muy hermoso, y un par 
de ojos azules muy grandes. A parte de ser bo­
n ita  d s  cara, ten ia  mucho atractivo y m uoha 
gracia, y  cuando, como acostum braba, iba guian­
do un dogeart muy elegante, no había hombre 
que no se volviera para  verla pasar.

La leyenda de aus amores con el príncipe "^c - 
tor h a  resultado, sin em b tigo , novela pura. Se 
h a  probado perfectam ente que el príncipe no oo- 
noeia siquiera á  Mies L y d ia ,y  que en los dias 
en  que se dijo que la  había visitado, el principe 
se h a llab a  muy lajos del punto d e  la  costa en 
q u e  m oraba la  encantadora corieta.

Patoee -qne é s ta  reeibi» bastante disero de aa 
tam iás; 7  rega los easottoaisiiBea de snsadm lra- 
doN e. L t  vestía W a rth , e l eóiebre modisto de 
P aris, y e n  Iss últim as carreras da eabaltes de 
B rtghton lució tra je s  qne la  hsbian costado

35.060 rea les cada n ao . Vi vía -eir 1» HMg niflc» 
casa de lord C harles Moatag*» V “ “iríó  cubierta 
de alhajas de gran  precio.

La esusa verdadera de su m nerte no h a  po­
dido ser puesta en claro todavía. Míes L jd la  t e ­
n ia un carácter sum am ente alegre, -y se  pasaba 
el día rtesdo ó cantando como una alondra y to­
cando el piano, co»B am bas que hacía a la per­
fección. Pero de vez en cuando la asaltaban ac­
cesos de melancblia y  dedesespersción p rtfands, 
y hace tiempo que en uno de ellos habló ya de 
m atarse. Recientem ente la  pareció que se había 
eEÍrisdo la  am istad de sus amigos, y el día de 
su  eniódio, bebiendo transcurrido Ja hora de al­
m orzar sin que ae presentase su  am ante, lord 
C harles M ontaga, dió por hecho que éste la 
abandonaba tam bién y tomó el veneno que en 
pocos momentos la  llevó el sepulcro.

T al es la  hiatoria verdadera de e s te  aeontecl- 
m iecto, que en un principio amenazó ser otro 
baetarai scaniaL____________________

ECOS POLITICOS
Por e l m inisterio de ls  Gobernación se h a  dic­

tado ayer un a  rea l orden aprobando la conducta 
seguida por e l gobernador do Zaragoza con la  
Comisión perm anente de aquella provlneiá.

Se recordará que el gobernador convocó á  la  
D iputación i  sesión extraordinaria con objeto de 
contribuir á la  suscripción nacional; pero que di­
cha reunión no se celebró, y  en cambio la  Comi­
sión solicitó después del gobernador qua re­
un iera á la diputación par* atender á loa reme­
dios urgentes que exigía e l estado sñlotivo de 
la s  provincias aragonesas, á lo cual se qegó el 
gobernador, en tanto  que no se celebrase la pri­
m era reunión y  se acordase sobre e i primer 
objeto.

Pues bien; en diche rea l orden ae aprueba todo 
Jo hecho por e l gobernador, añadiéndose qne 
debe celebrarse la rennión convocada á proposito 
de la  suscripción nacional, aunque no se haya do 
contribuir á ella, porque calamidades parecidas 
i  las que promovieron és ta , padecen las provin­
cias aragonesas; pero que de todas suertes debe 
recaer el acuerdo sobre t a l  asunto.

T  respecto a l objeto qoe se propone la Comi­
sión oon la convocatoria qoe solicita, se advierte 
que la  m ism a Comisión tiene medios y facultades 
p ara  atender a l alivio de la  crisis de aquella 
provincia, y a  consagrándoles todo e l fondo do 
calam idades de su presupuesto, ya haciendo en 
este, si aquél oo bastare, la s  transferencias ne­
cesarias para igual objeto.

Anoche salió  para S sn tisteban (Jaén) el Jefe 
del partido liberal, Sr. Sagasta.

Le despidieron en la  estación ans máa intim es 
amigos y  muchos correUgioBtrios.

Hagan afirmó, su eatsnola en aquel punto no 
durará m ás que cuatro  ó oineo días, pues aólo 
tiene por objeto ver á aus hijos.

E l presupueeto de ingresos de la Isla do Ouba^ 
que de un  dU  á  otro enviará e l general Polavie- 
ja ,  es nna obra qne ofrece verdaderas dificulta­
des, poique la base de loa ingresos, que eran las 
aduanas, han sufrido gran modificación por el 
tra tad o  con los Estados Unidos, y  aún no ha to -  
m ado  definitivo asiento la tributsoión nueva qne 
h a  de sue titu ir á aquellos ingresos.

Por ta l razón, en este prim er presupuesto es 
m is  difícil e l ealenlar con alguna exactitud  las 
eifraa, pero desde luego puede decirse que h a  de 
resa lta r  nivelado eon e l de gaatos, porque én 
este  ae propondrán todas la s  eoonam laspoatbles 
sin  desorgantzic ningún servioio y dando garan­
tía s  de paz á  lus campos y  de osgaridad a l 
pais.

E l em bajador de Eapaña en Bom a, m arqués 
de F idel, saldrá dentro  de algunoediaa p ara la  
em bajada. ____________

L A S  INUNDACIONES
K n  C o n s n e ^ r a

Los comieipnados de la prensa de Barcelona 
han  dado por te rm ica ia  su  mielón, y  ayer salie­
ron para dicha capital, llevando tres  niños huér­
fanos que h an  acogido.

La comisión de Balaguer h a  comenzado e l re­
parto  de 1.700 prendas de ropa y dioero.

La salud pública es buena. En el hospital sólo 
hay quince enfermos.

X Jn  G r a n a d a
L a s  grandes avenidas del rio Cadiar han inun­

dado las vegas de Cairo de Berchulee, Cadiar y 
Torvleón, quedando destruidas U s cosechas.

Los molinos situados en las m irgeneo del rio 
h an  queosdo destruidos, y  las aguas han arras­
trado  infinidsd de animales.

Se bñaue que en Torvicon han perecido ahoga­
d as  doB personas.

El gobernador de la provincia ha telegrafiado 
a l ministro de la Gobernación dándole cuenta de 
haber descargado aobre Albuñol o tra  violenta 
tem pestad, que h a  producido grandes destrozos 
y  la m uerte  de un hombre. Pide adem ás que el 
Gobierno envíe un  delegado especial que exami­
ne ios estragos causados.

E l Sr. Silvela le ha respondido diciendo que 
pnede Ir el mismo gobernador á Inspeccionar 
por si mismo los ds&os hechos por e l tem poral, 
ó mandar una persona de su confianza.

L a diputación provincial de G ranada h a  en­
v iado  algunos socorros en metálico á Albuñol.

POR T E L E G R A F O

D e  O h l n a

P arís  23.—L as noticias de China m anifiestas 
que aun reinan en aquella nación U  alarm a y U  
excitación contra los extranjeros por cuyo mo­
tivo loe cónsules europeos han aconsejado á  los 
misioneros que no se internen todavía en e l  país 
á fin de ev itar nuevos desastres como los pasa­
dos.

"  E l  P a p a  e n  n o r n t a

R o m  23,—E n todos los circuios se desm iente 
la  noüois de que e l Papa se proponga abandonar 
á  R om t, como h a  afirmado la  prensa Inglesa.

Diocse también, que dadas las reservas que sa 
guerdmn en el Vaticano, todo loque  ae pueda de­
cir carecerá de fundamento y  no aerá más que 
m eras conjeturas.

N O T I C I A S

Hoy sa len  para  Huesea lo s  comisionados de 
aquella  provincia, que vinieron á  solicitar soco­
rros de l Gobierno.

Uno de estes dias visitará á  los señores presi­
den te del Consejo y  m inistros d» Hacienda y 
U ltram ar, e l representante en Madrid de La 
Unión de F abrican tes de Tabacos de Cuba, don 
Antonio R’vero, para gestionar, en consoosncia 
con la s  Instracciones recibidas de aquella isla, 
la  v en ta  en com iaíte de lee tabacos brtianoa, ea 
m ejores condiciones de las que preceptúa la re tí  
orden del año últim o sobre esta  -materia, que 
proporciooan grandes perjuicios i  los fabrican­
tes de Cuba sin  ventaja psrsrel Estado ni para 
la  Com pañía A nenda tarls .

L a  J a s te  directiva de las Cám aras de Comer­
cio ae reunió anoche en c l Círculo de la  Unión 
MercasiU para  redactar la  circular que dirige á 
la s  Cám aras provinciales pidiendo informe én 
la s  im portentisim ea cuestiones de los vinos, su- 
U da de los cambios, tratados y  ferrocarriles.

L a circu lar, que ea bastan te enérgica, saldrá 
en el correo d e  hoy.

Aeegurábaee anoche que e l B tn o cd e  España 
hab ía renovado los em préítitoe en ore que ten ia 
ouncertados con e l Beoeo de los Poíeee Rajos y 
con la  casa de RothaclUkL

DesoBrrllani lento
Nueaa V o ri  32,—El tren  expreso de Galiaburg 

h a  descarrilado, resultando cuatro  m uertos y  i 8 
herido!', algunas do ellos de gravedad,

Todavía se desconoces las causas de eate In- 
e idente cuyo origen se atrí& uje á  una mano cri­
minal.

Aspiraolonc»
PflWs 23.—Telegram as de Tánger manifiestan 

que la tr ib u  de Bu Amama ae propone favorecer 
la s  aspirROionea de Marruecos sobre las fronte­
ras  dei Tunat.

ReToInolón
ic w á r« 2 3 .-T e le g ra m ts d e la  Asunción m s- 

n ifieetsn  que en el Paraguay h a  estallado una 
revolución que pudo ser reprim ida en el acto 
reioando en U  actualidad el orden m is  per­
fecto.

Tratado* de oomerolo
R ruselaí 22.—L a cuestión de los tratudos de 

oomerolo preocupa grandem ente al Gobierno.
En las KSíiooes de U  segunda Cámara de Ho­

landa se ha irntado extensam ente de dicho asun­
to , según refieren loe periódicos de Amsterdón.

Muchos diputados expresan la opinión de que 
deben aplazarse las negociaciones del nuevo 
tra tado  franco-holandés m ientras no ae sepa á 
punto fijo e l derrotero que van á  seguir Alema­
nia , A uetria é I ta lia , y  se estas potencias reali­
zan una unión aduanera.

E s eoeatlon de los vino*.
P arii 23.—E n el cossejo de m inistros celebra­

do  tíyer ae ha tratado de la  cuestión ara ocelaria.
E l Gobierno h a  comprendido que h a  cometido 

graves Im pievislonM  a l  acceder á U s peticio­
nes de los grupos que a p ltsn e a n  Mr. F erry , en 
ál Senado, y  Mr. Meline en la Cámara, y de Us 
eom isiones de agricultores que reclam an medi­
das proteccionietas ein consideración alguna.

Loa minUtroe han examinado ho detenida­
m ente la s  eonsecuODCias do la  sueva pólitica co­
m ercial, y comprendiendo el peligro da m'>strar 
i  lo s  Catados Unidos de América una hostilidad 
arancelaria, que e ra  República pnede pagar con 
creces, gracias á  la  autorización coocedldaal pre­
sidente por e l btU Mac-Kinley, han acordada de­
fender solam ente el derecho de 20 francos sobre 
e l qu in ta l m étrico de carnea saladas.

Ze Temps h a  publicado un articulo tra tando  la  
cuestión de los vinos españoles y  dice:

«Sea cuestión, dice, puede echar sobre nues­
tros hombros para mucho tiempo nna pesada hi­
poteca que grave nuestra  situación intcrnscio-

Re'éonoce el perfecto acuerdo de la  opinión pú­
blica en España para epoyoi al Gobieroode Ma­
drid en S U S  gestiones, y  declara qne loe ofreoi- 
mientoe de Alemania, A ustrla-H ungria é Ita lia  
7  e l zoUverein (unión aduanera] en tre  E spaña y  
Portogal, acaso produzcan e l aislam iento de 
Francia.

« E s ta e s i s f r a s e  temible, prosigue: a is la rá  
Fr*neia\ tengan cuidado nneatros insensatos 
proteecionistoe. Desean una especie de monopo­
lio económieo. jD eeearian. tendrían  la osadía do 
desear a l sisiam iento de F rancia , ese aislam ien­
to  que ta n  angoettosam enta nos h a  sbrnm ado 
d u ran te  un periodo de veinte años?

Eo tc l  caso so  valia la pena de haber em pleado 
ta n ta  perseverancia, t s a ta  energía y  ta n ta  d ig ­
nidad par» s a lird o é l,  ai han de volver k Impo- 
cérnosle, si volvemos nosotros miemos á reclui£- 
noB en el con ta n ta  inpre.visIAa y  ligereza>

E n U trera ae producen grandes escándalos k  
diario por efecto de la  conducta que observan 
los psnaderos, qnienes no contentos con sisar en 
el peto, suben e l precio del pan s in q u e e a e l  
mercado de trigos ee note alteración.

Recientem ente han aum entado en  6  céntimo» 
el precio de la  hogaza, y  á pesar de la  vigilancia 
de la autoridad, continúan las m erm as en el pe­
so, con lo cual provocan la s  iras Jdel veoindatío.

—Según participa el gobernador da V itoria , 
en el pueblo de Oioeyano se declaró ayer un in ­
cendio que destruyó com pletam ente dos casas.

Ei fuego duró trein ta horas y no ha causado 
desgracias personales.

—El 2  del mes próximo, la  diputación provin­
cial de Madrid empezará el segundo periodo de 
sus sesiones, las cuales serán inauguradas por e l 
gobernador civi!, señor ruarqués de T iaus.

—En el Tribunal de Cuentas se hallan  vacan­
tes, y  han de proveerse por oposición, dos plazas 
de contadores do prim era clase, dotadas: u n a , 
con 6.500 pesetas anaales, y o tra , coa 6 .000 .

—L a fragata de guerra Méndez Miñes se e s ta  
preparando par» en tra r on e l arsenal de C arta­
gena, donde se h a r ín  las obras necesarias a l efec- - 
to  de convertirla en cuartel de m arinería.

—Procedente de Burgos llegaron ayer á Ma­
drid lo s  m arqueses de Castro Serna, muy m ejo­
r a d o s  d e  las heridas qae sufrieron on la  ca tá s­
tro fe de Quintanilleja.
—Ha sido nombrado juez municipal del distrito  

d e l  Centro de Madrid D. Juan  de i» Cámara y 
Cuadra, en la vacante producida por renuLCio- 
de l Sr. Vandelvalle.

—El domingo p r ix ’mo, á las tres  de la  ta rd e , 
e l obispo de esta  diócesis bendecirá la eapilta 
provisional de la  iglesia parroquial de S ín t»  
Cruz instalada en la  nueva saerisiia de 1» iglesia 
parroquial en coDítruolón (Concepolóa Jerónl-

Después de la bendición se can tará  el Te D e m  
seguirá una plática del señor obispo, y term ina­
da la solemnidad se hará  coleeta k  beneficio de
U s obres. .

—Una comisión del ayuntam iento y dos indi­
viduos del lo stitu to  Geográfico estuvieron ayer 
levantando e l  p l a n o  de los terrenos de U  E 'lp a  
que se han  de unir a l cem enterio de l E ste  para
su  ensanche.

_ L a  A ullencta de Sevilla h a  sobreseído li­
brem ente 1» éauea instruid» coutr» 32 ceaoejalos 
del ayuntam iento de Córdoba, suspendidos por 
e l gobernador civil.

Coando el gobernador de Córdoba suspendió 
arb itrariam ente ánquel ayuntam iento, fundán­
dose en tapclosoB y fú ttle s  pretextos, y a  dijimos 

los tribunale» no se harían  soildariesdequ» . . .  .
aquel acto  de caciquUmo, qne fué enérgicamente 
reprobado por todas l»s personaa (imparcialea de 
la  expresad» capital.

— El prim er batallón del regimiento de Infan­
t e r í a  de San Fernando, saldrá el domingo para 
Alealá de H enares, donde petmanecesá acanto­
nado ín terin  se construyen e n e l  campamento da
Carabanchel dos casetones para  jefes y  oficiales,

—E n loa pórticos de todas las iglesias de M a­
drid se h a  fijado la  nueva distribución d e  las 
parroqulai ds e s ta  corte, con la  designoolón de 
las calles que abarca cada nna.

— B q  el m iaisterio de la  Gobernación se reci­
bió a y e r  un telegram a del gobernador de la  Co-
rn ñ *  participando que al cabo de carabineros de 
Santiago le comunica que en C hapom a, té rm i­
no do Oonjo, una pareja cerró una taberna en la  
qué ee oyeron varios disparos de arm a de fuego.

Ordenaron qua ae c e r r a s e  la  taberna en la  cual 
se prodnjo el alboroto y fueron insultados y  aco­
m etidos por varios grupos arm ados de navajas 
y pisto las.

D a  p a r e j a  de agentes fué dem andada por e l 
cabo de dicho cuerpo, acom pasado de tre s  guar­
dias m unicipales, q ae  redujeron i  prisión á  tre»  
de los autores del desorden, que fueron entrega­
dos al juzgado.

En la  Incbs r  eenltó gravem ente herido ITrsn-- 
ciMo A rriba, qo e foé u ro  de los que acometie­
ron á  los sgenie» , y  levem ente a l guardia muni­
cipal Joeé Bajan,

— El Ilustre conónlgo penitenciario de Toledo 
S r. lía n te ro li, sufrió anteayer nn am ago de con­
ges tión  cerebral en Alba de Termes.

Ayuntamiento de Madrid



AnxiÜado oportunam ente ccn ü cú s mejorando 
deateo de la  gravedad de su dolencia.

—Loa eenadores 7 diputados S Córtes por la 
provlBCi» de Segovia, ae h sn  reunido ayer en el 
C o rd e ro  para tra ta r  de varioa asuntos relacio­
nados con la  situación económica de aqne 'la 
provincia, y  sobre todo, de asegurar el trabajo 
4  l a  clase obrera duran te el próximo invierno.

Al efecto, acordaron pedir la  construcción in­
m ediata  de varias carreteras, que se destine á 
algún servicio ú til  el edificio del alcázar, que se 
envie i  aquella cap ita l un regim iento del ejér­
c ito  y  la continuación de la s  obras da la  c ires l 
p a ra  todo lo cnal visitarán en comisión al presi­
den te del Consejo y á  los m inistros de Fomento 
7  dfl la  Guerra.

— A nteayer dieron principio en las Vasconga­
d as  las m aniobras m ilitares, en la sq u e  tom an 
p a ite  las guarniciones de T ito ria , Bilbao y  O r- 
duSa.

E l plan de la s  operaciones fignra qne nn ejér­
c ito  procedente de Bilbao se dirige i  V itoria. La 
vanguardia qne salió anteayer maSana de Ordu- 

5 s ,  se «poderar4|de la s  posiciones desde Lezama, 
Ineso é  Izarra .

Con objeto de defender la vía férrea ds Bllbae 
i  M iranda, nn batallón  del rt'gimiento ds Africa 
tom ó posScionee en la  sierra que dominaba el fe- 
m c a r r l ) ,  diEtribuido convenientem ente y  de 
«raerdo  con una batería  de artillería . K  laa doce 
d e  la  ta rde  ae rompió e l fuego por e) ejército 
defensor, cañoneando & las fuerzas procedentes 
d e  V itoria, m andadas por el general Loma.

E l fuego duró dos horas y  el batallón de Afri­
ca defendió adm irablem ente sus poeicionee in - 
expDgnables. Los batallones de Esiella, Madrid 
y  L lerena, atacaron  con decisión, auxiliados por 
l a  artille ría ; pero k pesar de aua esfuerzos tuv ie­
ron que replegarse sobre M urgula. Bl ejército 
defensor percoctó en Iz irra -

A yer m archarían laz fuerzas por ia estribación 
d e  Gorbea á a tacar al ejército defensor de Vito­
ria , lib riadose en los altos de Araoa la  batalla  
decisiva, y entrando después todae las fuerzas 
en  la  capital alavesa.

—Al abrir en la m adrugada del dia ló  dei co- 
Tfiecte la bodega del secretario del A yuntam iento 
de V illam artin , para eontinuar los trabajos de 
elaboración del vioo, ae encontraron enveneaado 
todo el mosto y  uva depositado en e l lagar.

Supónese que duran te lanoche y.por el bota­
dero ó por alguno de los respiraderos del la ra r , 
arrojaron una disolución de sulfato de cobre azu* 
frado, en cantidad ta l, que m aleó 170 cán taras 
de mosto.

Los primeros en sentir los fanales efectos del 
crim ioal atentado, fnsron e l dueño y  tres  opera­
rios, que pronto notaron los síntom as del enve­
nenam iento.

—D. José V ega Betolaza, teniente visitador de 
consum os y e i  vigilante de eate ramo núm . 400, 
F elipe Diego Lavln, fneron detenidos anoche en 
Caea Blanca (Guiodaleia) por haber m altrado á 
Ju lián  Rodríguez F lores, causándole varias eon- 
tnalones graves.

Bl herido m anifestó que los autoiea de la  tg re -  
ñ ó n  hab ían  sido los referidos Individuos.

A quél fué  llevada al hospital de la Princesa.
^  — Se h a  entablado recnrso contra el n o m brs- 
znieto de juez m unicipal del pueblo de T«régano 
(SegOTta) por haber recaído en persona que no 
reúne  las condieionea legales para e je r e e r ta l  
ca igo .

E s  de esperar que la Audiencia de Segovia 
ponga en claro el asunto y  atienda, si son ju s tas , 
com a creemos, las teelam aclenesde loa vecinos 
d e  Turegano.

—En el Consejo de m inistros celebrado ayer
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iS i  es verdad que V. me profesa ese sincero 
afecto , y  deseaseim e ú til, yo leegradccerin  que 
m e h» dem ostrase, procurando un medio hábil de 
saearm e de e s te  encierro. Por mi parte , aprove­
charé  euaiqnier coyantnra favorable para esc«- 
p a r  de ■qni, donde sólo m e espera e l aburri­
m iento . ó ctearm e eon on viejo, que la  baronesa 
am iga de mi m adre me trae  todos los domingos 
dieieodom e qne está  enamorado de m i. Pero es 
u n a  estan tigua, nn viejo estrafalario , qne me 
«frece earruajee, joya* y  riqnezasr m ncho me 
g iu ta  todo eso, lo confieso, y  lo aceptaré si no 
te n g o  otro remedio para sustraerm e á la  suerte  
d e  perm anecer toda mi vida en e l eoteglo eon 
*)ue m e am enaza m i m adre.

sEserib-im e V . todoe loe días y  no  deje de 
M om arse á la  ven tana; su amiga,

CoRcna.»

A l pronunciar la  palabra «amiga.» la  niite hizo 
3m  gesto  de desdén, exclamando:

en P arís , bajo la presidencia de Mr. Carnot, se 
tra tó  la  cuestión relativa á los accidentes en 
loa ferrocarriles, dando cuenta el m inistro de | 
Obras de ias instrucciones enérgicas m andadas : 
á las em presas y per.-onal facultativo para  que j 
redoblen la vigilancia en los trenes. ;

—A noticia del señor gobernador civil llegó ' 
el rum or de que hab ia iovedido la  epizootia el 
ganado vacuno de e s ta  provincis.

Inm ediatam ente dió órdenes á  los delegados 
vetetinarioa para  que ie  comunicasen lo que hu­
biese de cierto en e i  rum or, resu ltando  to ta l­
m ente inexacto.

 Como anunciam os no hace mucho tiempo,
al fin se inaoguró en el salón principal de la  
Universidad C atólica de W ashingtou la está tua  
en márm ol de C arrara, de S u  Santidad e l Pepa 
León X III, obra notable de l escultor italiano 
Giosepe LucbettL  

L a  figura dei ac tu a l Pontífice esta  colocada 
sobre un soberbio p ed e sttl de mármol, apare- 
eienuo sentado y  en actitud  de bendecir al pue­
blo. L a  e s tá tu a  h a  costado m ás de 20.000 duros, 
y  h a  sido regalada por el rico industrial de Nueva 
York U r. Loubat.

L a ceremonia de la  inauguración, presidida 
por el cardenal Sibbons, fue solemne y  conmc- 
Tedora.

—Con feeha 18 escriben desde Tánger a l Dia­
rio de Uádit qne la  barquilla española San Mateo, 
que se dedica k  la  pesca en laa aguas ds Tánger, 
fué  recibida k  tiros por los moros a l acercarse á 
la  vecina costa de A nghera, a l Bste de P un ta  
M alabat, donde dió fondo, creyendo el patrón 
que podía ca la r sus aparejos traDquilamente.

Huyendo de tan  inesperada sg realon .leró  el 
ancla y se hizo á la  m ar, sin que afortunada­
m ente, y  salvo alguna avería ea  la vela, hubiera 
n inguna desgracia que lam entar

A l llegar á  tie rra  e l patrón y  demás tr ip u la n -  
t i s  del San Mateo, se  preseotsroh en queja al 
consulado de Bspafia, donde ee instruye el expe- 

i d ien te para  hacer por vía diplomática la  rec la- 
I maeión i  que haya lugar,
 ̂ —N oticias de m arina.

Ei Consejo superior de Ja marina continuó 
ayer ta rde  discutiendo e l articulado del proyec­
to  de ley de ascenso de la  arm ada y aprobó la 
nom enclatura de las plantillas hasta la del cuer­
po de Sanidad.

—Ha sido nombrado ayudante de derrota del 
acorazado Peleyo, el teniente de navio D. A nto­
nio Mezquids.

—Se h a  dispuesto que la  goleta Ligera  haga 
reparaciones en su  casco.

—E n S anta Cruz de Tenerife fuá enterrado 
ayer el cadáver de l tenienta de navio del aviso 
francés Ardent.

Asistieron el gobirnador civil, las autorida­
des m ilitares y  m arítim as, m arinos de los bu­
ques españolea y de uno francés y  otro austrico, 
anclados en el puerto , y  comisiones de las tro ­
pas de la  guarnición, del cuerpo consular y  del 
clero.

E l batallón de cazadores de Tenerife hizo al 
finado loa honores de ordenanza.

E l cóosul francés y la tripulación del Árdenl 
se  m uestran  m uy rjconocidos por ta le s  aten- 
eiones.

— Cuenta e l Dail y  N em  qne el principe h ere­
dero del Japón, Joshihito Harunomiya, que tiene 
ahora doce años de edad, es un m uchacho m ny 
aplicado y  m uy listo .

E n  la v isita  de inspección pasada filtim am en- 
te  á las eecuelas de aquel imperio por laa au to ­
ridades eseolastieas. a l Informar sobra las en 
que 80 eduea á la nobleza Japonesa en Tokio, el 
inspector general ba hecho constar que Joabihi-

—«¡Amigos!» él no me da oteo nombre; pues 
bien, tam poco se le daré yo. Me parece este  mu­
chacho un sim ple («ai se juzga á ios buenos).

R io  si. es no  buen moz;-; au figura arrogante 
ans cabellos tizados y sus ojos negros me encan­
tan . ¡Ah! ¡pero qué ojos tiene... y  cómo me m i­
ra!... Me g as ta r ía  que sus palabras y sus cartas 
fueran  ta n  expresivas como su fisonomía, que 
cuando sonríe parece que habla el a lm a .

Ksíos pensamientos surgían en ia  m ente de la 
n iña m ien tras que, cerrando la  carta , f  lé disi­
m uladam ente á colocarla en e l sitio Indieado. 
Serafin y a  estaba en acecho.

Tiro del hilo, y  cuando «ataba la  carta  á  la  
m itad  de la ascenMón, presentóse inopinadamen­
te  una religiosa á  quien había hecho avisar el 
p a ire  capellán qne desde su  casa observaba el 
juego  de los jóveoss.

Gcmeha fue cogida lofreganti; ae la  obligó á 
dec la ra r quiáo era e l galsn , y  la  castigaroo con 
qnince dias de arresto  en el calabozo, privándo­
la  en dos meses de sa lir á  la h u erta  en la s  horas 
de recreo.

Hoy fácilm ente fueron descubiertoe los jóve­
n es , porque e l eapcllán y  adm inistrador del co­
legio  ten ia , en aquella época, eu caea en e l m is­
mo estableeím iento; pero separada á  la izquierda 
de la  h u e rta , donde había reservado para su uso 
p a r ltc u la r  un  pequeño jardín  y  unas babitacio- 
nes bajas.

Desde su despacho veía la  casa de Ja eallsjde 
San Cosme, que er»  por cierto una vecindad

to  r o  h »  faltado 'in  f o I o  dia í  d a s e  •
que ou ella lleva los prim eros puestos.

—La suscripción nacional ascendía ayer á pe­
se tas  2  219.011,23.

—Kl Boletín d: h  cotización oAcial de la Bolsa 
h a  publicado una rea l ordeu expedid» por e l mi­
nisterio de Hacienda, dirigida a l sindico presi­
dente de s gentes de cam Mo y  de la Bolsa de Ua 
dríd, en la que ss declara qne la  falta del talón 
pertenecien te á la m atriz iaferlor de los nuevos 
títu lo s del 4 por 100 exteriorque ae [conserva ea 
la  delegac.ón de Hacienda de E spaña en Berlín, 
fa lta  que se observa en algunos títu lo s por ha­
ber sido cortado dicho talón a l  separarse el cu - 
pon de 1.® de este  mes, no es ni puede ser obstá­
culo alguno para la  conservación do los indica­
dos valores, puesto  que conservan los demás ta ­
lones Correspondientes á la s  delegaciones de P a- 
l i s  y Londres y  Dirección general de l a  Deuda, 
donde pueden reconocerse y  comprobarse en ca­
so necesario.

—Varsovía es un a  de la s  capitales de Eoropa 
qne aum enta de población de una m anera inu- 
sitada.

R esu lta  de una estadística m unicipal q u e te -  
nieaJO el dia 1.’ de Enero de 1890 una población 
de 4Ó5.852 h a b iu a tts ,  h a  alcanzado en 1.® de 
Enero de este  año á 465.852, esto es, lO.OüO ha­
b itan tes de aum ento en un año.

 Dos jovenes hebreos qne hace algunos dias
desaparecieron de Mogador, donde residían, han 
sido encostrados asesinados en laa inmediacio­
nes de aquella plaza.

Recogidos sus cadáveres por los individnos 
que para buscarlos envió l a  pobre m adre, han 

, side trasladados al cementerio israelita de dicha 
poblac ón, donde,llieoha la  debida Identiflcación, 
se L'S dió sepu lta ra .

Como de costum bre, no sa sabe nada de los 
autores dcl crim en, que quedará im pune como 
tan tos otros.

—Eo Hualva ocurrió el m artes un  escíndalo 
m ayúsculo al conducir al cementerio el cadáver 
de una m ujer que el d ia  antea se envenenó to­
mándose una disolución de fósforos.

Por si habia de llevar el féretro u a  primo de 
la  d .tun ta  ú  otro amigo de la casa, dejaron e l 
a taúd  ea  m itad de la calle, y  se llsron á  estaca­
zo limpio, armándose el escándalo que es de su­
poner.

Los contendientes fueron separados por la 
guardia civil,

Ba e l trayecto  de la  Das» m ortuoria h a s ta  la 
del Puerto , donde ocurrió e l escándalo, el a ta ú i  
cayó más de una vez a l suelo por iguales disgus­
tos en tre los que lo conducían.

á 76; habss m adrileñas á .57; m uelas á 54; harín» 
de prim era a 15 leales arroba; id. do Begund» 
a 14; jd. de tercera á 13; salvado de prim era 4  
15 reales fanega; patatas á 2 reales arroba; aceito 
á  60 reales arroba; vino tin to  da la  tie rra  á  13 
reales cántaro; aguardiente anisado á 48; Id e»  
sin anisar á 36; petróleo á  35 reales lata; cerdo» 
al destete á  75 reales.

MEDINA DEL CAMPO (Valladolid) 2 l de Oc­
tubre.—La entrada de hoy h a  silo  mny corta.

Se vendieron 10 raigones de trigo  á  46*75 rea­
les fanega.

Loa precios a l detall que han  regido ea el m er­
cado de hoy son:

Trigo i  45‘50 á 46‘75 rs. fanega; vino tin to  a  
12 ra. cántaro; Id. blanco a 13; vinagre á 13 y  14.

RIOSEOO (Valladolid) 22 de Octubre de IS91.
D etall. ,
Trigo, entrada 30 fanegas á  44 reales la s  9*

libras.
Partidas.
T r i g o  ofertas á 45 l¡2 rs .  la s  91 libras, pagan

4 45. „
V entas 2.400 fanegas á  45 li2  rea lesU s 94 li­

bras.
Tiempos aparato de lluvias.
TORDBSILLAS (Valladolid) 20 de Oetabro 

de 1801.
E l mercado en general de eseasa importanoU .
E n  e l vacuno se han vendido 80 rases de 4.54 

50 rea les arroba.

BOLETIN COMERCIAL
VALLADOLID 22 de O ctubre de 1891.—En 

loa alm icenes generales de Castilla han entrado 
200 fanegas de trigo, que se han pagado do 46‘50 
a 47 reales las 94 libras.

De centeno entraron 300 fanegas á  31‘75 rs.
La es trad a  en el Canal h a  sido de 250 fanegas 

de trigo , pagándose de 46‘25 á 46*50 reales las 
94 libras.

M aNSILLA d b  LAS MULAS (León) 21 de 
Octnbre.—La cosecha h a  sido reg a la r.

Tiempo de agua y  templado, con que ae hace 
la  gran sem entera.

Sin variaeiOQ los prscios.
B astantes vendedores*
La cosecha de vino, corta.
Los precios que han regido son loa signientes: 

Trigo á 42 reales fanegas; centeno a 28 50; ce­
bada á % ‘50; alubias á 60; avena á 18; garbanzos 
superiores á I20; Id. regulares á  99;.id . medianos

m uy peligrosa para las colegialas. Advirtió la  
presencia casi continua de Serafin sn  au ve n ta -  
na, y se propuso averigoar el motivo qae a llí lo 
re ten ía , lo que no tardó en conseguir.

Serafin  era el castigo de Conchlt»; su sincero 
afecto y su buena voluntad la eran perjudiciales, 
ocasionándola aólo disgustos y contratiem pos.

E l m ism o dia recibió e l jóven estudiante la vi­
s ita  del eapelláu del colegio, el cual le intimó la 
orden de no volver á  ponerse en comunicación 
con ninguna edncanda. amenazándole con escri­
b ir á sus padres ei no hacia caso de U s insinua­
ciones que se le dirigían; le  dijo que por su causa 
se habia im puesto á  Conchita un arresto de quin­
ce d ias. Beto fué lo qoe más afectó á Seraño, y 
ofreció abandonar la  casa si la  ponían en li­
bertad ,

Bfectivameote, se lo concedieron; pero la fué 
prohibido deede entooces el paseo en la h u erta  
las horas de recreo.

Serafín cumplió su palabra cambiando de casa.

X
¡ I j a a r a  » e  m nere !

Serafín, comprendiendo que su  presencia com­
prom etía á Conchita, se decidió á dejar la  casa; 
pero, por desgracia, tuvo que efactoailo antes 
de lo que pensaba, porque e l mismo día recibió 
un  telegram a de su padre diciendole es tas  lacó­
nicas y terrib les palabras: «¡Laura se muere!», 
obligándole á partir precipitadam ente para Va­
lencia .

BOLSA
C otX »»«Ió ia  u tio la l d e u T * r

eouTvw ünori'*Ao aiUmo*
MOVmiBNTO

rUtlilllB rlIBLluua
pr«oioa. AllS. B..ja.

Denda perpet. al 4 0[0 int. 
Idem, idem, pequeños.. . .

74 35 9 50
75 25 05 ?l •

50Idem, ídem, fia corriente. 74 40! >
Idem, ídem, fin próxim o.. 74 60 ))
N oevas series G y H ........ 75 55 »
Deuda per. ai 4 por 100 ex. 
Idem, ídein, p«'qaeño8. . . .

7ó 40 B
00 Oj, D >

Nuevas series IJ v H ........ 00 Ou, B
Deuda ftmortÍM.i>le 4 0(0.. 87 65 » Oó
Idem, idsm, pequeños.. . . 87 65 » Ib
Billetes de Cuba, 1886.... 104 70 > 05
Id. 1890 ns. 1 al 640.000.. 97 90 10 t
Idem  Banco Hi]>ot6oar¡o. üi) oo; » >
Cédulas hipot. alóOiO----- 100 95; » 05
Idem, ídem, al 4 por 100... 8  ') 80 > >
Acciones Banco E spaña .. 298 Oo 9 4 0)
Compañía de T abacos.... 00 OQ r> >

CAMBIOS

Londres, á  90 dios fecha. 00 OC »
Parisocho dias v is ta ........ lo  25 » >
Berlín ocho d ia s  v is ta . . . . UO >10 » >

E S P E C T A C U L O S  P A R A  H O Y

COMEDIA.—81i2 .—Turno 2.* 1.® serle.—La 
ocasión la pintan ca lva .—Un libro viejo.

PRINCESA .—8  1¡2.-16.® de abono.—T. 1. 
María E 'ip c iaca .—Los vidrios rotos.

LARA .—8  V li2 —Serie 2.*—Turno 2,® par. 
—P eiiÜ osá la 'm ar.—La cáscara am arga.—Ma­
r iq u i ta .-L a  camisa de Perico.

ESLAVA—8 l i2.—E ntrar en ia casa.—E l go­
rro frig io .-L aa  m anianas dei vecino.—El plato 
delrtia . Laa cuatro esiaoloues.

PARIHS.—83i4.—(Debut del tenor Sr. Pas­
to r / .—La Marsellesa.

A P O L O . — 8  liQ.—E l fan tasm a de ios a ire s .— 
(Segundo acto).—£ l  monaguillo.—Certamen n a -

^*^R0 MEA. —8  l i 2 .—Loe m adrileños.—Certa­
men nacional.—La g ran  via.—Niña pancha.

(B aiie  al fio de cadaacto.)

Trasladémonos, queridos lectores, k  la h e r­
mosa ciudad del Cid, á la  poética reina del Me­
diterráneo, esa  perla escondida en tre verjeles, 
oon su cielo siempre diáfano y  p u ro , con sus 
Campos esm altados de Acres y  de frutos, con ans 
preciosas alquerías rodeadas de naranjos y limo­
neros. a rru lla d a  p o r  el m ar y  por las perfum a­
das brisas, cargadas siempre de srom as que em­
briagan «1 alm a lienando el corazón de una d u l-  
eisim a m elancolía.

A urora entró en la ciudad de laa florea, con­
te n ta  y satisfecha; gozaba al ver á  au am ada 
L aura  llena de regocije «a aquel verjel y  ra­
diante de alegría en la  preciosa playa, que nose- 
canaabtn  de admirar.

Apenas salía de la Audiencia D. Ju a n , se iban 
los tres  á recorrer loe sitios más amenos de los 
magDÍficoB alrededofcrde la morisca ciudad, ad­
mirando el ta len to  en las obras de a rte  y adoran­
do á  Dios en las de 1* naturaleza. E n la  orilla del 
m ar pasaban mucho tiempo; sus corazones, inun­
d a d o s  de sentim iento y de amor, com prendían 
en toda su  grandeza la  inmensidad da aquellas 
m ontañas de agu* que. en espum ante o letjft. 
i b a n  á  quebrarse en 1*8 rocas, haciendo á  vece» 
oscilar loa barcos en la  rada.

Solos ttlll, en medio de la  creación, adoraba» 
á  Dio» en sus herm osas obias y  ae afirmaban en 
e l Instinto del bien, de la  v irtud  y  dei am or, 
que habí» sido siempre la  norma de sn oonduta, 
exenta da tedo egoísmo.

L a preciosa Laura, encantadora n iña de doce

Ayuntamiento de Madrid



EL IGÜILA
Gran Bazar de ropas hechas y géneros para coníeccionar 

medida.

á la

A. PASTOR
d e n t i s t a  d e  s . m .

¡ft0,A.L^ALA/.60, PRINCIPAL

Edte acreditado profesor tr»sl»dó sus doa oda da ope-
n um . 60. principal de la  calle de A lcalá, donde n r o  J  sigue practicaEu
nw iones den tarias. ,. , miblico aue nada tiene que ver coa el

El S r. Pastor manifiesta i  sus clientes, y  ®|. P . ? ^  Pastor por lucrarse con su
qu e  hab iU  su an tigua casa, y que dice b a  lallecido el o r . fa»«K i.v

p r .o t.o . K.d, d . . .  <1.  . p . , . d , n . .  d . 1. 1» » . .  7 ..P » « :d ,d ,d  d . . t , -
d u ra s  p o sta ra s  de su exclusiva Invención, y  que

DENTISTA DE S M.
ALCALA, 60 P R I N C I P A L ; ____________
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L A  C A S A

MATIAS LOPEZ
M  A l > í ^ I O - - E S C  O  f i l  A I j

fa b rica  s iem p re  la s  m ism as ex c e len te s  c la se s  d e  C H O C O L A T E  
q u e  ta n ta  p red ilecc ió n  g o za n  e n tre  la s  p e rso n a s  de b u en  g u s to . 
P íd a n s e  s iem p re  es to s  C h o c o la te s , qu e  se e n c u e n tra n  e n  to d o s  
lo s  com ercios de U ltra m a r in o s  d e  E s p a ñ a .

OFICNAS: PALMA ALTA, 8
OepósSto Central: M ontera |
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CRÉDITO
contra la Casa comercial de anuncios

TITULADA

A i i ; e í i c i a  F r a t i e o — l I i s p a a o - I * O P t a g ' j 6 s a

d e  los

SEÑORES SAAVEDRA HERHAKOS
•H IJO S  S U C E S O R E S  Y  A N T IO U O S jS O C IO S

DBL

S R ; D. C. A.  S A A V E D R A
(MARQUES DEÍALGARRÂ

( P A R I Ü .  f t U E  T A I T B Í t l T ,  5 5 . )
S e  v en d e  u n o  co n  u n  d escu en to  considerab le  p o r v a lo r  d e  a lg u n o s  m ué*  d e  

1 :‘ran c o 8 í  q u e  e n  E s p a ñ a  re su lta n  m iles  d e  du ro s, reconocido  p o r  lo s  T r ib u n a le s  de 
) ’Tusticia en  se n te n c ia s  firm es d ic ta d a s  c o n tra  d ic h o s  S re s . S aav e d ra , H erruano*

E n  la  ad m in is tra c ió n  d e  E L  P O P Ü L .A R  (P ra d o , 1 5 , p r in c ip a l, izq u ie rd a  (d a ­
rán  -a z ó n  6  in fo rm es.

m/iTÜS ÍDIIKEIRMIÍOS MSlClPiLÍS
pvooediialento 

y rormulnrlon., reinlívus a l nombranilealo y Beparaolón

A R O U I T B C T O S ,  M E D I C O S .  T S T í E l N t R I O S  Y  F A R M A C S O T I O O S ; )
D B  L O S  A S f U N T A M i f i N T O S  

R  GUMENTO UB 14  DE JUSIO DE 139 1 , PAUX BU «ERVICIO SAKITARtO DS LOS PUEBLOS
por

L U IS  G O N Z A L E Z  D E  J U N G U IT U  Y V I L A R p E L L  
Abogado del ilu stre  Colegio de Abogados do Madrid y Ofieisi da Admlnistraoión civ il

A G U S T IN  F U S T E G U E R A S  Y  C A S A S  
Oficial de Administración civil

8 e ha lla  de venta eata obre en las principaleelibperias a l precio de 2 pesetas en M s-

puM enllL í á  D. Luis G. de Ju n g u lta . Claudio Coello. 7, tercero de -
recha» Mudrid*
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CANSECO
calle del Mesón de Paredes  ̂ 21 
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